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Resumo
Introdução: Este estudo foi realizado na Universidade Severino Sombra, onde se avaliou o pH externo radicular 
do hidróxido de cálcio associado a diferentes fármacos. Métodos: Foram utilizados 20 dentes humanos dividi-
dos em dois grupos de 10 dentes. Grupo I - associação do hidróxido de cálcio com trietanolamina; Grupo II 
– hidróxido de cálcio associado a anestésico. Os grupos foram preparados e preenchidos com as pastas. Foram 
imersos em água destilada e o pH medido nos tempos de 0, 24, 48, 72 horas e 7, 10, 15 e 30 dias. Resultados: 
Os dados obtidos foram analisados estatisticamente e o resultado mostrou diferenças significativas; observou-
se que em todos os tempos houve aumento do pH e que o pH mais elevado ocorreu no Grupo I. Conclusão: 
Concluiu-se que o hidróxido de cálcio associado à trietanolamina apresentou um pH mais elevado quando 
comparado ao anestésico.
Descritores: Endodontia • Hidróxido de Cálcio • Anestésicos locais • Trietanolamina. 

Abstract
Introduction: This study was conducted at the Severino Sombra University, evaluating the extraradicular pH 
of calcium hydroxide in association with various drugs. Methods: Using twenty human teeth divided into two 
groups of ten teeth each. Group I - association of calcium hydroxide with triethanolamine; Group II – calcium 
hydroxide associated with anesthetic. The Groups were prepared and filled with the pastes, and were then 
immersed in distilled water, measuring the pH at intervals of 0, 24, 48, 72 hours and 7, 10, 15 and 30 days. 
Results: The resulting data were analyzed statistically and the findings presented significant differences, with an 
increase in the pH at all intervals, and the highest pH noted in Group I. Conclusion: This led to the conclusion 
that calcium hydroxide associated with triethanolamine presented a higher pH compared to the anesthetic.
Descriptors: Endodontics, Calcium hydroxide, Local anesthetics, Triethanolamine. 
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Introdução

Hoje uma das grandes preocupações 
em endodontia é conseguir promover a 
completa limpeza dos canais radiculares, 
sendo que a presença dos microrganismos 
é um fator responsável pela presença de 
patologias pulpares e periapicais, e com 
isso podendo ocorrer insucesso no trata-
mento endodôntico.

Para o sucesso no tratamento desses 
canais radiculares, a redução desses mi-
crorganismos é muito importante, essa di-
minuição está ligada a vários fatores como 
um preparo biomecânico e o químico me-
cânico bem executado. Uma das princi-
pais finalidades do tratamento endodônti-
co consiste na redução ou eliminação da 
microbiota intracanal.

Em alguns casos é necessário fazer o 
uso de medição intracanal entre uma ses-
são e outra, com o objetivo de combater 
microrganismos que resistiram à sanifica-
ção dos canais e com isso favorecer o pro-
cesso de reparo periapical. Para ser uma 
boa medicação intracanal, esta tem que 
ser biocompatível, antimicrobiana e esti-
mular a reparação tecidual.

O hidróxido de cálcio possui algumas 
propriedades, como: ação anti-inflama-
tória, ação antibacteriana, biocompatibi-
lidade, solvente de matéria orgânica, ini-
bição da reabsorção e indução de reparo 
mineralizado, dado que ele possui o pH 
elevado. Com isso o hidróxido de cálcio 
está indicado como medicação intracanal 
na prática endodôntica entre sessões tanto 
para caso de polpa viva como polpa ne-
crosada e/ou com presença de lesões pe-
riapicais1. 

A ação do hidróxido de cálcio está re-
lacionada à sua dissociação em íons hi-
droxila e íons de cálcio e à consequente 
mudança do pH do meio. É necessário 
que ocorra difusão dos íons hidroxila atra-
vés dos túbulos dentinários para que haja 
mudança no pH da superfície externa ra-
dicular. Além da permeabilidade dentiná-
ria e da capacidade tampão da dentina, 
outro fator que pode interferir na capaci-
dade de difusão do hidróxido de cálcio 
são os veículos utilizados.

Para conseguir resultado satisfatório no 
tratamento nos casos de infecções há ne-

cessidade da manutenção da alcaliniza-
ção do meio. Por isso, vários estudos com 
novas substâncias que possam melhorar 
e manter o pH alcalino são importantes 
dentro do tratamento endodôntico.

Sendo assim, mostrou-se oportuno ava-
liar o pH externo radicular após a utiliza-
ção de associações de hidróxido de cálcio 
com diferentes fármacos, como o anesté-
sico e a trietanolamina.

Métodos

O presente estudo foi realizado na in-
tenção de se avaliar o pH do hidróxido de 
cálcio associado a anestésico e à trietano-
lamina e utilizado como medicação intra-
canal. Dessa forma, o projeto de pesquisa 
foi submetido ao Comitê de Ética e Pes-
quisa da Universidade Severino Sombra, 
sob o número 014/2012-01, e aprovado 
no dia 24 de maio de 2012.

Foram selecionados 20 dentes caninos 
humanos extraídos, obtidos do banco de 
dentes da Universidade Severino Sombra. 
Os dentes foram divididos em dois grupos 
de 10 cada, lavados em água corrente, de-
sinfetados e reidratados por 72 horas em 
solução fisiológica. 

A seguir, foi realizada cirurgia de aces-
so com uma ponta diamantada esférica 
1015 e uma tronco-cônica 3181, ambas 
da marca KG SORENSEN e esvaziamento 
do canal com uma lima fina #10 e hipo-
clorito de sódio a 2,5%.

O comprimento de trabalho foi ob-
tido pelo método de visualização, intro-
duzindo-se uma lima KEER #15 medindo 
o comprimento do dente e subtraindo-se 
1mm. A instrumentação nas porções mé-
dia e cervical foram as brocas Gates-Gli-
den nº 1, 2, 3. E a intrumentação seriada 
foi até a lima de número 50 como último 
instrumento do preparo. Realizou-se a ir-
rigação com hipoclorito de sódio a 2,5% 
e a irrigação final com 5ml de EDTA-T a 
17%, permanecendo 3 minutos dentro do 
canal. Em seguida, procedeu-se à secagem 
dos condutos com cones de papel absor-
vente de número 50, marca DENTSPLY. 

Os dentes foram impermeabilizados 
no terço cervical e médio com uma de-
mão de esmalte incolor para unhas, marca 
Colorama. Na sequência, foi manipulado 
o silicone de condensação, pasta pesada 
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marca SPEDEX, e inserido os dentes para 
que não ocorresse o extravasamento da 
medicação.

Em seguida foram prenchidos os canais 
dos dentes com as medicações pesquisa-
das: 

- O Grupo I com 10 dentes, preenchi-
dos os canais radiculares com hidróxido 

de cálcio PA 10,1120g associado a anes-
tésico 11,0701g manipulado com uma 
consistência que permitiu o prenchimento 
com uma broca lentulo e selado com um 
cimento provisório Cotosol marca VIGO-
DENT.

- O Grupo II com 10 dentes, preen-
chidos os canais com hidróxido de cálcio 

Figura 1 – �Hidróxido de cálcio associado a anestésico

Figura 2 – Hidróxido de cálcio associado à trietanolamina
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PA 1,0011g associado à trietanolamina 
2,4829g manipulado com uma consistên-
cia que permitiu o preenchimento com 
uma broca lentulo e selado com cimento 
provisório Cotosol marca VIGODENT.

Na sequencia, os dentes foram presos 
em um pote de armazenamento individu-
al que foi preenchido com 5ml de água 
destilada com o pH em torno de 7. Em 
seguida, fez-se a leitura do pH nos tem-

Figura 3 - Dentes nos recipientes para ser feita a mensuração do pH

Figura 4 – Phmetro

pos: 0h, 24h, 48h, 72h, 7 dias, 10 dias, 
15 dias e 30 dias, utilizando-se o pHmetro 
da marca ANALYSER, inserindo-se a sua 
ponta no interior do pote, dentro da água 
destilada.

Após a mensuração, com os dados 
anotados em uma tabela, foi realizada a 
análise estatística do pH, aplicando o tes-
te t de Student pareado, para comparar as 
médias de pH em cada tempo de avalia-
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Figura 5 - �Médias de pH por tempo de estudo de hidróxido de cálcio + anestésico e hidróxido 
de cálcio + trietanolamina

ção das substâncias hidróxido de cálcio 
+ anestésico e hidróxido de cálcio + trie-
tanolamina. Para comparar a ação mais 
rápida em relação ao maior pH ao longo 
do tempo estudado, foi utilizado o teste 
ANOVA e, a posteriori, o teste de Tukey-
-Kramer. Para todos os testes foi adotado 
o nível de significância de 5% (α = 0,05).

Resultados

O teste t pareado indicou diferenças 

Figura 6 - �Médias de pH de hidróxido de cálcio + anestésico (1) e hidróxido de cálcio + trieta-
nolamina (2). Barras verticais indicam desvio-padrão.

extremamente significativas (p < 0,0001; t 
= 47,089) entre as médias de cada tempo 
estudado, no valor do pH da combinação 
hidróxido de cálcio + trietanolamina.

O teste ANOVA mostrou diferenças 
muito significativas (p < 0,0014; F = 3,823) 
entre os valores de pH ao longo do tempo 
das substâncias médias de pH por tempo 
de estudo de hidróxido de cálcio + anes-
tésico, principalmente, de acordo com o 
teste de Kruskal-Wallis, entre 0 hora e 15 
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Figura 7 - �Médias de pH das substâncias hidróxido de cálcio + anestésico. Barras verticais 
indicam desvio-padrão

Figura 8 - �Médias de pH das substâncias Hidróxido de cálcio + trietanolamina. Barras verticais 
indicam desvio-padrão

dias e 24 horas e 30 dias. 
Em relação à variação do pH ao longo 

do tempo com as substâncias hidróxido de 
cálcio + trietanolamina, o teste ANOVA 
indicou diferenças extremamente signifi-
cativas (p < 0,0001; F = 22,628), e o teste 
de Kruskal-Wallis mostrou que as maiores 
diferenças estão entre 0 hora e 7 dias em 
diante e 24 horas e 7 dias em diante.

Discussão

Pesquisas mostraram que, para o suces-
so no tratamento endodôntico, precisa-se 
de uma boa instrumentação, irrigação, 
medicação intracanal e selamento dos ca-
nais 2. 

	 Com isso foi feito um estudo que 
mostrou que a adição de determinadas 
substâncias aos compostos à base de hi-
dróxido de cálcio, com o propósito de 

oferecer condições para favorecer o uso 
clínico, podem modificar o pH 3.

	 Diversos autores pesquisados con-
cordaram em que o hidróxido de cálcio, 
quando utilizado puro ou em associações 
como uma medicação intracanal, pro-
move ação antisséptica, antibactericida 
e antimicrobiana devido ao seu aumen-
to no pH 1,2,4,5,6,7,8. No entanto, Tavares et 
al.9 testaram e mostraram que o hidróxido 
de cálcio quando isolado, não apresenta 
ação antimicrobiana.

	 O hidróxido de cálcio associado a 
alguns veículos tem a possibilidade de al-
calinizar o meio externo radicular, atuan-
do sobre algumas bactérias existentes na 
cavidade oral4. Assim, alguns veículos fo-
ram pesquisados para se ter uma boa efeti-
vidade na medicação intracanal, veículos 
estes que são: água destilada, soro fisioló-
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gico, solução anestésica, trietanolamina, 
paramonoclorofenol, paramonoclorofenol 
canforado, óleo de girassol, polietilenogli-
col, óleo de oliva, cerumin e digluconato 
de clorexidina; porém, existem discor-
dâncias dentre as substâncias associadas 
ao hidróxido de cálcio para se analisar 
um melhor resultado 10,11,12,13,14,15,16,17,18, 19, 

20,21,22,23,24.
A proposição deste estudo foi avaliar o 

hidróxido de cálcio associado a diferen-
tes fármacos, na tentativa de se achar uma 
substância que consiga extrair o máximo 
das propriedades dele, analisando-se qual 
veículo favorece a alcalinização do meio 
externo. Foram utilizados o anestésico 
que é o mais utilizado e a trietanolamina 
devido ao seu pH mais elevado.

Os resultados indicaram que o hidró-
xido de cálcio associado à trietanolamina 
teve melhor resultado do que a associa-
ção com o anestésico e notou-se que o 
pH teve um aumento ao longo do tempo 
independente do veículo utilizado.

Foi verificado em estudos que a asso-
ciação com o anestésico promoveu uma 
estabilização com relação ao tempo e que 
o pH mostrou-se alcalino, justificando 
essa associação como uma boa medica-
ção intracanal6,16,25,26,27,28. O resultado do 
presente trabalho entra em acordo com os 
trabalhos citados, apontando que foi en-
contrado um pH alcalino.

Em relação à trietanolamina, essa as-
sociação teve um aumento no pH no de-
correr do tempo, mostrando um pH bem 
elevado, em concordância com outras 
pesquisas já realizadas14,24,29,30.

Conclusão

Os resultados obtidos através da meto-
dologia empregada mostraram que o pH 
foi se elevando com o tempo, verificado 
com as duas substâncias. Houve uma va-
riância entre as pastas testadas, indican-
do que o hidróxido de cálcio, associado à 
trietanolamina, teve um pH mais elevado 
do que quando associado ao anestésico.
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